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RESUMO 

 

RUIZ, Thaís de Paula Leite Reganati. Legalidade e ocultação da verdade e do ser – visão 

histórico-filosófica.  2015. 125f. Dissertação (Mestrado) - Faculdade de Direito, 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 2015. 

 

O presente trabalho é um caminhar em busca do justo, algo primordial para uma vida de 

sentido, principalmente nos tempos atuais em que  parece estar no esquecimento.  Para tanto 

um breve olhar histórico sobre a questão da justiça no pensamento ocidental desde as origens, 

com destaque para algumas noções, é relevante e necessário. Contextualizada a questão da 

justiça no tempo, trilha-se pela via investigativa fenomenológica de Martin Heidegger com o 

intuito de buscar o sentido existencial do justo, ou seja, tentar responder que entendemos por 

justiça e qual o seu sentido na complexa realidade hodierna em que as interrelações humanas 

vivem às sombras da técnica legalista.  

Palavras-chave: Existencialismo. Fenomenologia. Hermenêutica. Justiça. Ser. Verdade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

RUIZ, Thaís de Paula Leite Reganati. Legality and concealment of truth and being – 

historical-philosophical view.  2015. 125f. Dissertation (Master) - Faculty of Law, 

University of São Paulo, São Paulo, 2015. 

 

This work is a walk in search of the justice, something essential for a life of meaning, 

especially in these times when it seems to be forgotten. A brief historical look at the question 

of justice in Western thought from the beginning, highlighting some notions, it is relevant and 

necessary. Contextualized the question of justice in time, track by the investigative  

phenomenological way of Martin Heidegger in order to get the existential sense of the just, 

that is, try to answer what we mean by justice and what is its meaning in today's complex 

reality in which human interrelations live in the shadow of legalistic technology . 

Keywords: Existentialism. Phenomenology. Hermeneutic. Justice. Being. Truth.  
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INTRODUÇÃO 

 

A questão da justiça é intrigante. Há milênios essa questão nos conduz ao exercício do 

pensar, do questionamento do ser.  

O presente trabalho é conduzido por esse questionar-se, sem, claro, ter a pretensão de 

suprir os porquês. Busca-se um caminho, caminhando... 

O importante não é o conhecimento último, uma resposta definitiva, mas a capacidade 

de buscar, de investigar e seguir investigando o que é justiça? Onde? Quando? Para quê? 

Não há resposta hermética, pois a questão da justiça, como fenômeno social, é passível 

de interpretações diferentes, multifacetadas ao longo do tempo e do espaço. 

Importante e necessário, consoante o pensador alemão Martin Heidegger, que deixou 

sua marca no século XX, é atentarmo-nos para a nossa própria existência, sua natureza, com 

olhos bem abertos, sem pré-conceitos, sem o limite das noções cartesianamente definidas, 

tentando ver para além do comum e do familiar, deixando a luz da clareira da verdade revelar 

a sua essência: 

 

“Será que hoje temos uma resposta para a pergunta sobre o que queremos 

dizer com a palavra “ente”? [...]. Assim, cabe colocar novamente a questão 

sobre o sentido do ser. Será que hoje estamos em aporia por não 

compreendermos a expressão “ser”? [...]. Assim, trata-se de redespertar uma 

compreensão para o sentido dessa questão.”
1
.  

 

Se substituirmos as expressões ente e ser na passagem acima por justiça, estaremos 

diante do questionamento diretor desse trabalho: 

                                                           
1
 HEIDEGGER, Martin. Ser e Tempo. 4ªed. Tradução: Márcia Sá Cavalcante Schuback. Petrópolis: Vozes, 2005 

(Coleção pensamento humano), p. 34. Ser e Tempo. Tradução, organização, nota prévis, anexos e notas: Fausto 

Castilho. Campinas, SP: Editora da Unicamp; Petrópolis, RJ: Vozes, 2012 (Coleção Multilíngues de Filosofia 

Unicamp), p. 30vº-31: “[...] Haben wir heute eine Antwort auf die Frage nach dem, was wir mit dem Wort 

>>seiend<< eigentlich meinen? Keineswegs. Und so gilt es denn, die Frage nach dem Sinn von Sein erneut zu 

stellen. Sind wir denn heute auch nur in der Verlegenheit, den Ausdruck >>Sein<< nicht zu verstehen? 

Keineswegs. Und so gilt es denn vordem, allererst wieder ein Verständnis für den Sinn dieser Frage zu wecken.”.  

Temos hoje uma resposta à pergunta sobre o que pretendemos significar propriamente com a palavra ‘ente’? [...] 

Assim, é preciso, pois, refazer a pergunta pelo sentido de ser. Estamos hoje ao menos perplexos por não entender a 

expressão ‘ser’? [...] Então, antes do mais, cumpre despertar de novo um entendimento para o sentido dessa 

pergunta.”. 

 



 

“Será que hoje temos uma resposta para a pergunta sobre o que queremos 

dizer com a palavra “justiça”? [...]. Assim, cabe colocar novamente a 

questão sobre o sentido da justiça. Será que hoje estamos em aporia por não 

compreendermos a expressão “justiça”? [...]. Assim, trata-se de redespertar 

uma compreensão para o sentido dessa questão.”
2
.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2
 Confronte MORRISON, Wayne. Filosofia do Direito: dos gregos ao pós-modernernismo. Tradução: Jefferson 

Luiz Camargo. São Paulo: Martins Fontes, 2006, p.8.  

 

 



 

CONCLUSÃO 

 

Assim como a questão do sentido do ser, a questão do sentido da justiça desde os 

tempos de graduação nos incomoda...  

Foi a possibilidade de um novo olhar para essas questões que nos fez trilhar a linha de 

pesquisa Fenomenologia existencial do direito, inaugurada pela Professora Dra. Jeannette 

Antonios Maman. 

Inicialmente, assim como a grande maioria, enxergávamos no caminho heideggeriano 

nuvens, mera abstração. E quando podíamos visualizar um lastro de compreensão, nos 

enganávamos, porquanto ainda com olhos metafísicos, daquela tradição enraizada que sem 

nos darmos conta, reproduzimos diariamente, dentro e fora da Academia. 

Foram necessárias “pedras no caminho” e um espírito perseverante para mergulhar nas 

profundezas da autenticidade, percebendo que conquanto oculta, a verdade sempre está diante 

dos nossos olhos, basta querer vê-la, permitindo o seu desvelamento por meio do pensar. 

Mas esse pensar não é o pensar que se pensa tradicionalmente, é o pensar devoto a um 

incessante questionar do ser-aí, que se preocupa, se ocupa, cuida. 

É no pensar que nasce da experiência que volta às origens e avança insistentemente, 

que nos faz encontrar a nossa própria possibilidade: justiça. 

Por isso, o primeiro capítulo é dedicado a um breve olhar histórico sobre a questão da 

justiça no pensamento ocidental desde as origens, com destaque para algumas noções como a 

Anaximandro, Heráclito, Parmênides, Sócrates, Platão, Aristóteles, Santo Agostinho, São 

Tomás de Aquino, a visão geral contemporânea juspositivista e a não juspositivista. E, na 

sequência, no segundo capítulo, permeamos pela via investigativa de Martin Heidegger, 

imprescindível quando se propõe um caminhar em busca do justo, tema do terceiro capítulo. 

No presente trabalho não se pretendeu o esgotamento do assunto abordado, apenas 

almejou-se trilhar por um caminho de pensar... que permanece aberto à exploração de suas 

possibilidades. 

Destarte, não há melhor forma de expressão para “concluir” o presente trabalho, senão 

dar vida ao esforço de Sísifo na luta pela justiça, como artisticamente retratam as palavras do 



poeta grego Giánnis Kamarinákis, muito bem lembrado por Maman em sua tese de 

doutoramento, iniciando um ciclo de pensar:  

“Sísifo 

e se não posso 

erguer a pedra até o alto 

sem que ela role de volta 

não desespero 

basta-me poder erguê-la 

basta a luta 

para me encher o coração!”
3
. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3
 MAMAN, Jeannette Antonios. Fenomenologia existencial do direito – crítica do pensamento jurídico 

brasileiro. 2ª ed. São Paulo: Quartier Latin, 2003, epígrafe. 
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